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PARTICIPANTES 

Representantes de 6 países: Portugal, España, Francia, Reino Unido, Túnez, 
Venezuela 

Portugal: 

• 9 Universidades/Escolas Superiores 

• 4 Organismos de Investigación 

• 6 empresas o particulares 

España: 

• 12 Comunidades Autónomas 

• 19 Universidades 

• 6 centros del CISC (Consejo Superior de Investigaciones Científicas) 

• 11 Organismos de Investigación 

• 2 empresas o particulares 

4 Ponencias 

80 Comunicaciones 

140 Inscripciones: 50 de Portugal y 90 de España 

10 Sesiones de trabajo 

4 Visitas a explotaciones 
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CONTEÚDO CIENTÍFICO 

Possuímos urna boa informacáo e ferramentas de trabalho sobre bioclimatologia, 
botánica e geobotánica gerada pelos trabalhos de equipas espanholas e portuguesas. 
Estamos bem coordenados e devemos continuar a trabalhar em conjunto porque o nosso 
patrimonio natural é comum e está muito ligado a sistemas de gestao extensivos. 

Os sistemas de producao animal tém sido apontados pelos efeitos negativos que 
causam no ambiente nomeadamente pela emissáo de gases com efeito de estufa. Quando 
estao concentrados contaminam o solo e agua, mas em extensivo fertilizam e dao vida 
ao solo e aos ecossistemas. As pastagens tém a capacidade de transformar, em produtos 
úteis, residuos contaminantes: estrumes, lamas de depuracáo, residuos sólidos urbanos. 
A producao pecuaria contribui com 15% da energia e 25% da proteína utilizada na 
alimentacáo humana a nivel mundial. 

Estao a ocorrer profundas e rápidas transformacoes nos sistemas de exploracáo que 
afectam as nossas paisagens (perda de biodiversidade, invasáo por matos, incendios), 
conduzem a perda de ragas autóctones e da cultura tradicional, bem como a menor 
desenvolvimento rural. 

A producao animal está a evoluir para sistemas mais intensivos havendo necessidade 
de medidas políticas de estímulo dos sistemas mais extensivos para evitar o abandono de 
térras, a degradacáo da paisagem e das condicóes de vida rurais 

Devido ao seu sistema digestivo os ruminantes tém menor eficiencia de 
digestibilidade do que os monogástricos, para alimentos de elevada qualidade 
(concentrados). Em compensacáo podem utilizar recursos naturais renováveis que os 
monogástricos nao utilizam e gerar produtos de maior qualidade (vitela de leite, produtos 
biológicos, leite rico em CLA's). 

O papel único dos ruminantes é a sua capacidade de utilizar alimentos, residuos e 
térras margináis, que os monogástricos nao tém capacidade de utilizar. Nos cálculos de 
eficiencia energética, há que ter também em consideracáo a quantidade de 0 2 libertado 
pelas pastagens que os ruminantes consomem, e o sequestro de C02 pelo solo onde sao 
cultivadas as pastagens, enquanto o concentrado necessita de grande quantidade de 
energia para se fabricar. A eficiencia energética de ve ser vista no sistema como um todo. 
Considerando apenas a energia edível para os humanos, os ruminantes suplantam os 
outros animáis (com eficiencia ácima de 1). 

O modelo poderá passar pela producao de menor quantidade de leite apenas 
com pastagens e forragens de elevada qualidade, deixando os concentrados para os 
monogástricos cujas alternativas sao muito mais limitadas. 

As pastagens permanentes semeadas biodiversas ricas em leguminosas, quando 
comparadas com as pastagens naturais, permitem aumentar o teor de materia orgánica 
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do solo (pode passar de 1% para 3%), o que permite, além da retirada de C02 da 
atmosfera, reduzir a erosáo do solo, e, com efeitos ainda por comprovar, aumentam a 
biodiversidade silvestre (via aumento da biomassa disponível), aumentam os beneficios 
económicos privados e a valorizagáo pelos consumidores. A sua manutencao permite, e 
necessita, urna boa gestao pecuaria extensiva com carga animal superior á das pastagens 
naturais. Estes sistemas permitem ainda corrigir os erros cometidos com a política de 
sementeira de cereais seguida nos últimos 100 anos. 

Sendo positivo o balanco das externalidades da producao animal extensiva, 
deveriam existir medidas políticas que permitissem a compensacáo monetaria 
dos agricultores. 


